
3 A 9 DE MAIO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS � LEI-
TURA DA SEMANA: N

´
UMEROS 27-29

“Imite a Jeová e seja imparcial”
Sentinela 15/06/13 pág. 10-11 parág. 14
Tenha pleno apreço pelas qualidades de
Jeová
14 As cinco irmãs dirigiram-se a Moisés e
perguntaram: “Por que devia o nome de
nosso pai ser retirado do meio da sua famı́lia
por ele não ter filho?” Elas apelaram: “Oh!
dá-nos uma propriedade no meio dos ir-
mãos de nosso pai.” Será que Moisés reagiu
por dizer: ‘Esta é uma regra sem exceções?’
Não, ele ‘apresentou o caso perante Jeová’.
(Núm. 27:2-5) Qual foi a decisão? Jeová dis-
se a Moisés: “As filhas de Zelofeade estão
falando corretamente. Decididamente, de-
ves dar-lhes a propriedade duma herança no
meio dos irmãos de seu pai e tens de fazer
passar a elas a herança de seu pai.” Jeová
foi mais além. Ele transformou a exceção
numa regra por instruir Moisés: “Caso um
homem morra sem ter filho, então tendes
de fazer sua herança passar à sua filha.”
(Núm. 27:6-8; Jos. 17:1-6) Daquele momen-
to em diante, todas as mulheres israelitas
que enfrentassem esse mesmo problema se-
riam protegidas.

Sentinela 15/06/13 pág. 11 parág. 15
Tenha pleno apreço pelas qualidades de
Jeová
15 Que decisão bondosa e imparcial! Jeová
tratou com dignidade essas mulheres que
estavam numa condição vulnerável, assim
como fazia com os israelitas que tinham cir-
cunstâncias mais favoráveis. (Sal. 68:5) Este
é apenas um dos muitos relatos bı́blicos que

ilustram esta animadora verdade: Jeová tra-
ta todos os seus servos com imparcialidade.
— 1 Sam. 16:1-13; Atos 10:30-35, 44-48.

Sentinela 15/06/13 pág. 11 parág. 16
Tenha pleno apreço pelas qualidades de
Jeová
16 Como podemos imitar a imparcialidade de
Jeová? Lembre-se: a imparcialidade tem
dois aspetos. Apenas se formos impar-
ciais trataremos outros sem parcialidade.´
E verdade que todos gostamos de pen-
sar que temos mente aberta e que somos
imparciais. Mas talvez concordará que nem
sempre é fácil avaliar objetivamente os nos-
sos sentimentos. Por isso, o que podemos
fazer para descobrir se somos conheci-
dos como pessoas sem preconceitos? No
caso de Jesus, quando ele quis saber o que
as pessoas pensavam a seu respeito, ele
perguntou aos seus amigos de confiança:
“Quem dizem os homens ser o Filho do ho-
mem?” (Mat. 16:13, 14) Porquê não imitar
Jesus nesse sentido? Nós também podemos
perguntar a um amigo, que sabemos que é
franco, se temos a reputação de ser impar-
ciais. Se ele nos disser que nota em nós
vestı́gios de parcialidade racial, social ou
económica, o que devemos fazer? Devemos
orar sinceramente a Jeová sobre os nos-
sos sentimentos, suplicando-lhe a sua ajuda
para corrigir a nossa atitude e refletir me-
lhor a imparcialidade divina. — Mat. 7:7; Col.
3:10, 11.

Pérolas espirituais
Perspicaz vol. 2 pág. 509 parág. 1
Ofertas
Ofertas de bebida. As ofertas de bebida
eram apresentadas juntamente com a maio-
ria das outras ofertas, especialmente depois
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de os israelitas se terem fixado na Terra
da Promessa. (Núm 15:2, 5, 8-10) Essas
ofertas consistiam em vinho (“bebida al-
coólica”) e eram derramadas sobre o altar.
(Núm 28:7, 14; compare isso com

ˆ
Ex 30:9;

Núm 15:10.) O apóstolo Paulo escreveu aos
cristãos em Filipos: “Mesmo que eu esteja
sendo derramado como oferta de bebida so-
bre o sacrifı́cio e serviço público a que vos
conduziu a fé, regozijo-me.” Aqui, ele usou a
metáfora de uma oferta de bebida, expres-
sando a sua disposição de gastar-se a favor
dos irmãos. (Fil 2:17) Pouco antes da sua
morte, ele escreveu a Timóteo: “Já estou
sendo derramado como oferta de bebida, e
o tempo devido para o meu livramento é imi-
nente.” — 2Ti 4:6.

10 A 16 DE MAIO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS � LEI-
TURA DA SEMANA: N

´
UMEROS 30-31

“Cumpra os seus votos”
Perspicaz vol. 2 pág. 1215 parág. 10
Voto
Voluntário, mas Obrigatório Quando Feito.
Os votos eram inteiramente voluntários. To-
davia, quando um homem fazia um voto,
pela lei divina, o cumprimento desse voto
era obrigatório. Assim, falava-se do voto
como ‘impondo uma obrigação à sua alma’,
subentendendo que a própria vida dele se
tornava a garantia de que a sua palavra se-
ria cumprida. (Núm 30:2; veja também Ro
1:31, 32.) As Escrituras instam a que se
use de extrema cautela antes de se fazer
um voto. Isso é compreensı́vel, visto que a
vida está em jogo. Assim, antes do voto,
é preciso considerar-se criteriosamente as
obrigações a serem assumidas. A Lei de-
clarava: “Caso faças um voto a Jeová [...],
Deus, sem falta o exigirá de ti, e deveras se

tornaria um pecado da tua parte. Mas, caso
deixes de fazer um voto, não se tornará pe-
cado da tua parte.” — De 23:21, 22.

Perspicaz vol. 2 pág. 1215 parág. 7
Voto
Uma promessa solene feita a Deus de se
realizar algum ato; fazer alguma oferta ou
dádiva; ingressar em algum serviço ou con-
dição, ou abster-se de certas coisas que em
si não são ilı́citas. Um voto era uma pro-
messa solene, feita de livre e espontânea
vontade. Por ser uma promessa solene, o
voto tinha a força de um juramento, e, às
vezes, as duas expressões ocorrem juntas
na Bı́blia. (Núm 30:2; Mt 5:33) O “voto” é
mais uma declaração de intenção, ao pas-
so que “juramento” indica o apelo feito a
uma autoridade superior para que ateste a
veracidade ou a natureza obrigatória da de-
claração. Os juramentos eram muitas vezes
acompanhados por um pacto. — Gén 26:28;
31:44, 53.

Sentinela 01/08/04 pág. 27 parág. 3
Destaques do livro de Números
30:6-8 — Será que um homem cristão
pode cancelar os votos da sua esposa?
Com respeito a votos, Jeová lida agora com
os seus adoradores numa base individual.
Por exemplo, a dedicação a Jeová é um voto
pessoal. (Gálatas 6:5) O marido não tem
autoridade para invalidar ou cancelar esse
voto. A esposa, porém, deve evitar fazer um
voto que entre em conflito com a Palavra de
Deus ou com os seus deveres para com o
seu marido.

Pérolas espirituais
Perspicaz vol. 2 pág. 26 parág. 3
Jefté
Era possı́vel devotar pessoas ao serviço
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exclusivo de Jeová relacionado com o san-
tuário. Era um direito que os pais podiam
exercer. Samuel foi uma dessas pessoas. Ele
foi prometido ao serviço no tabernáculo por
um voto de Ana, sua mãe, antes de ele
nascer. Esse voto foi aprovado pelo mari-
do dela, Elcana. Logo depois de Samuel ser
desmamado, Ana ofereceu-o no santuário.
Juntamente com ele, Ana trouxe um sacrifı́-
cio animal. (1Sa 1:11, 22-28; 2:11) Sansão foi
outro filho especialmente devotado ao ser-
viço de Deus como nazireu. — Jz 13:2-5,
11-14; compare isso com a autoridade do pai
sobre a filha, conforme esboçada em Núm
30:3-5, 16.

Imite pág. 56 parág. 17
Ela abriu o seu coração a Deus
17 Na manhã seguinte, Ana voltou ao taber-
náculo com Elcana.

´
E provável que ela lhe

tenha falado sobre o pedido e a promessa
que tinha feito a Deus, pois a Lei mosaica
dizia que o marido podia anular um voto fei-
to pela esposa sem o seu consentimento.
(Núm. 30:10-15) Mas esse homem fiel não
anulou o voto da sua esposa. Em vez dis-
so, ele e Ana, juntos, prestaram adoração
a Jeová no tabernáculo antes de voltarem
para casa.

17A 23 DE MAIO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS � LEI-
TURA DA SEMANA: N

´
UMEROS 32-33

“Expulsem [...] todos os habitantes da-
quela terra”

Sentinela 1/8/10 pág. 23 parág. 4
Já sabia?
O que eram os “altos” mencionados muitas
vezes nas Escrituras Hebraicas?
Quando os israelitas estavam prestes a en-

trar na Terra Prometida, Jeová disse-lhes
para eliminarem todos os locais de adoração
dos cananeus que viviam ali. Deus ordenou:
“Tendes de [...] destruir todas as suas figu-
ras de pedra, e deveis destruir todas as suas
imagens fundidas de metal, e deveis aniqui-
lar todos os seus altos sagrados.” (Números
33:52) Esses centros de adoração falsa tal-
vez tenham sido locais ao ar livre no cimo
de colinas ou plataformas construı́das em
outros locais, como debaixo de árvores ou
em cidades. (1 Reis 14:23; 2 Reis 17:29; Eze-
quiel 6:3) Nesses altos, podia haver altares,
postes ou colunas sagradas, imagens, in-
censários e outros objetos usados para a
adoração.

Sentinela 15/02/15 pág. 27 parág. 5-6
Aprenda dos erros dos israelitas
Hoje, enfrentamos muitos desafios similares
aos enfrentados pelos israelitas. A socieda-
de moderna está cheia de ı́dolos: dinheiro,
artistas, desportistas, sistemas polı́ticos,
alguns lı́deres religiosos e até os nossos
familiares. Qualquer um desses poderia tor-
nar-se o nosso foco na vida. Cultivar uma
amizade achegada com quem não ama a
Jeová pode levar-nos à ruı́na espiritual.
O sexo ilı́cito – uma parte importante da
adoração de Baal – atraiu e seduziu muitos
israelitas. Armadilhas similares ainda fazem
vı́timas entre o povo de Deus. Por exemplo,
clicar o botão do rato do computador na
privacidade do lar pode ser tudo aquilo de
que uma pessoa curiosa ou descuidada pre-
cisa para arruinar a sua boa consciência.
Como seria triste se um cristão fosse enla-
çado pela pornografia na Internet!

Perspicaz vol. 1 pág. 418 parág. 3
Canaã
Josué, sabiamente, “não tirou nenhuma
palavra de tudo o que Jeová ordenara a
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Moisés” no que diz respeito à destruição dos
cananeus. (Jos 11:15) Mas a nação israeli-
ta deixou de seguir a sua boa liderança e
de eliminar por completo a fonte de polui-
ção daquela terra. A presença contı́nua dos
cananeus no meio deles infetou Israel. Por
isso, com o passar do tempo, sem dúvida,
isso contribuiu para muitas mortes – sem se
mencionar as mortes causadas pelo crime,
imoralidade e idolatria. Se o extermı́nio de-
cretado de todos os cananeus tivesse sido
fielmente executado, não teria havido tantas
mortes. (Núm 33:55, 56; Jz 2:1-3, 11-23; Sal
106:34-43) Jeová tinha avisado os israelitas
de que a Sua justiça e os Seus julgamentos
não seriam parciais. Também tinha avisa-
do de que, se os israelitas começassem a
ter relacionamentos com os cananeus por
se casarem com eles, praticarem o ecu-
menismo e adotarem os seus costumes
religiosos e práticas degeneradas, inevita-
velmente, isso significaria trazerem sobre si
mesmos o mesmo decreto de aniquilamento
e resultaria em serem também ‘vomitados
da terra’. —

ˆ
Ex 23:32, 33; 34:12-17; Le 18:26-

-30; De 7:2-5, 25, 26.

Pérolas espirituais
Perspicaz vol. 2 pág. 1109 parág. 1
Termo
Depois de as sortes lançadas terem de-
terminado a localização geográfica de
determinada tribo, seria necessário especifi-
car a extensão do seu território à base do
segundo fator: o seu tamanho proporcional.
“Tendes de repartir a terra entre vós como
propriedade, por sortes, segundo as vossas
famı́lias. Ao numeroso deveis aumentar sua
herança e ao escasso deveis reduzir sua he-
rança. Onde a sorte lhe cair, ali se tornará
sua.” (Núm 33:54) A decisão da sorte em
relação à localização geográfica básica pre-

valeceria, mas era possı́vel fazer ajustes no
que dizia respeito ao tamanho da herança.
Assim, quando se constatou que o território
de Judá era demasiado grande, a área da
sua propriedade foi reduzida, designando-se
partes dessa propriedade à tribo de Simeão.
— Jos 19:9.

24 A 30 DE MAIO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS � LEI-
TURA DA SEMANA: N

´
UMEROS 34-36

“Procure refúgio em Jeová”

Sentinela 11/17 pág. 9 parág. 4
Está a fazer de Jeová o seu refúgio?
4 O que acontecia quando alguém matava
uma pessoa sem querer? Mesmo que fosse
por acidente, uma pessoa que matava outra
era culpada de derramar sangue inocente.
(Gén. 9:5) Mas existia uma provisão muito
bondosa para proteger quem passava por
isso. A pessoa podia fugir do vingador de
sangue e ir para uma das seis cidades de re-
fúgio. Ela tinha de ficar lá até à morte do
sumo sacerdote. — Núm. 35:15, 28.

Sentinela 11/17 pág. 9 parág. 6
Está a fazer de Jeová o seu refúgio?
6 Quando uma pessoa matava outra sem
querer, tinha de apresentar “o seu caso
diante dos anciãos” no portão de uma das
cidades de refúgio. Os anciãos tinham de
receber bem a pessoa. (Jos. 20:4) Algum
tempo depois, a pessoa era levada até aos
anciãos da cidade onde tinha acontecido o
assassinato. Os anciãos daquela cidade jul-
gavam o caso. (Leia Números 35:24, 25.) A
pessoa só voltava para a cidade de refúgio
depois de os anciãos dizerem que o assas-
sinato tinha sido um acidente.



Sentinela 11/17 pág. 11 parág. 13
Está a fazer de Jeová o seu refúgio?
13 Quando chegava à cidade de refúgio, a
pessoa podia sentir-se segura. Jeová dis-
se sobre essas cidades: “Elas irão servir-vos
de refúgio.” (Jos. 20:2, 3) Jeová não exigia
que o fugitivo fosse julgado novamente pelo
mesmo caso. Além disso, ele não precisava
de ter medo. Afinal, o vingador de sangue
não podia entrar na cidade e matá-lo. En-
quanto estivesse na cidade, o fugitivo tinha
a proteção de Jeová. E a cidade de refúgio
não era uma prisão. Pelo contrário, era pos-
sı́vel ter uma vida feliz lá. A pessoa podia
trabalhar, ajudar outros e servir a Jeová em
paz.

Pérolas espirituais
Sentinela 15/02/91 pág. 13 parág. 13
Um resgate correspondente por todos
13 Adão e Eva não se beneficiam do resgate.
A Lei mosaica continha este princı́pio: “Não
deveis aceitar nenhum resgate pela alma
dum assassino que merece morrer.” (Nú-
meros 35:31) Adão não foi enganado, por
isso, o seu pecado foi propositado, delibe-
rado. (1 Timóteo 2:14) O pecado equivalia
ao assassinato da sua descendência, por-
que herdaria a imperfeição dele, vindo assim
a estar sob a sentença de morte.

´
E cla-

ro que Adão merecia morrer, pois, como
homem perfeito, tinha escolhido volunta-
riamente desobedecer à lei de Deus. Seria
contrário aos justos princı́pios de Jeová se
ele aplicasse o resgate a favor de Adão. Pa-
gar o salário pelo pecado de Adão, contudo,
é uma provisão para anular a sentença de
morte contra a prole de Adão! (Romanos
5:16) Em sentido legal, o poder destrutivo
do pecado é cortado pela raiz. O resgata-
dor ‘prova a morte por todos os homens’,
sofrendo as consequências do pecado por

todos os filhos de Adão. — Hebreus 2:9;
2 Corı́ntios 5:21; 1 Pedro 2:24.

31 DE MAIO A 6 DE JUNHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS � LEI-
TURA DA SEMANA: DEUTERON

´
OMIO 1-2

“O julgamento pertence a Deus”
Sentinela 15/03/96 pág. 23 parág. 1
Jeová ama a justiça e o juı́zo
Os anciãos designados da congregação têm
a obrigação de julgar casos de grave trans-
gressão. (1 Corı́ntios 5:12, 13) Ao fazerem
isso, lembram-se de que a justiça de Deus
procura aplicar a misericórdia sempre que
possı́vel. Se não houver base para a justiça
– como no caso de pecadores impeniten-
tes – não se pode aplicar misericórdia. Mas
os anciãos não expulsam o transgressor
da congregação por um motivo de vingan-
ça. Esperam que a própria desassociação o
faça cair em si. (Note Ezequiel 18:23.) Sob a
chefia de Cristo, os anciãos servem os inte-
resses da justiça, e isto inclui serem “como
abrigo contra o vento”. (Isaı́as 32:1, 2) Por
isso, precisam de mostrar imparcialidade e
razoabilidade. — Deuteronómio 1:16, 17.

Sentinela 01/08/02 pág. 9 parág. 4
Sujeite-se lealmente à autoridade instituı́-
da por Deus
4 Para atuarem como juı́zes, esses homens
precisavam mais do que conhecer a Lei.
Sendo imperfeitos, esses anciãos tinham de
ficar atentos às suas próprias tendências
erradas – como o egoı́smo, a parcialidade
e a ganância – que poderiam perverter o
seu julgamento. Moisés disse-lhes: “Não de-
veis ser parciais no julgamento. Deveis
ouvir o pequeno do mesmo modo como
o grande. Não deveis ficar amedrontados
por causa dum homem, pois o julgamento
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pertence a Deus.” De facto, os juı́zes de
Israel estavam a julgar no lugar de Deus.
Que privilégio magnı́fico! — Deuteronómio
1:16, 17.

Pérolas espirituais
Sentinela 15/09/13 pág. 9 parág. 9
As advertências de Jeová são confiáveis
9 Quando os israelitas iniciaram o que aca-
bou por se tornar uma jornada de 40 anos
pelo “atemorizante ermo”, Jeová não deu
detalhes com antecedência sobre como os
guiaria, protegeria e cuidaria. Mesmo assim,
deu repetidas provas de que o povo podia
confiar nele e nas suas instruções. Por usar
uma coluna de nuvem durante o dia e outra
de fogo à noite, Jeová lembrava os israelitas
de que os estava a apoiar à medida que os
conduzia por aquela região inóspita. (Deut.
1:19;

ˆ
Exo. 40:36-38) Também supria as suas

necessidades básicas. “Seus próprios man-
tos não se gastaram e os próprios pés deles
não ficaram inchados.” De facto, “não care-
ceram de nada”. — Nee. 9:19-21.

7A 13 DE JUNHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS � LEI-
TURA DA SEMANA: DEUTERON

´
OMIO 3-4

“As leis de Jeová são sábias e justas”
Perspicaz vol. 1 pág. 815 parág. 5
Entendimento
A diligência em estudar e aplicar a Palavra e
as ordens de Deus pode habilitar uma pes-
soa a ter maior perspicácia do que aqueles
que atuam como seus instrutores, e mais
entendimento do que homens mais idosos.
(Sal 119:99, 100, 130; compare isso com
Lu 2:46, 47.) Isto dá-se porque a sabedoria
e o entendimento, na realidade, são ineren-
tes aos regulamentos puros e aos decretos

judiciais de Deus. Por isso, a observância fiel
deles por Israel fazia com que as nações cir-
cunvizinhas o encarassem como “povo sábio
e entendido”. (De 4:5-8; Sal 111:7, 8, 10;
compare isso com 1Rs 2:3.) O entendido re-
conhece que a Palavra de Deus não pode
ser violada, quer moldar a sua vida em re-
lação a ela e pede a ajuda de Deus para
conseguir isso. (Sal 119:169) O entendido
permite que a mensagem de Deus penetre
profundamente nele (Mt 13:19-23), escre-
ve-a na tábua do seu coração (Pr 3:3-6;
7:1-4) e chega a desenvolver ódio por “toda
vereda falsa”. (Sal 119:104) O Filho de
Deus, quando esteve na terra, mostrou esse
tipo de entendimento. Ele até recusou ten-
tar escapar da morte na estaca porque o
cumprimento das Escrituras exigia que ele
morresse dessa maneira. — Mt 26:51-54.

Sentinela 1/11/99 pág. 20 parág. 6-7
Quando há bastante generosidade
Admirada com o que ouviu e viu, a rainha
de Sabá replicou humildemente: “Felizes são
os teus homens; felizes são estes servos
teus que estão constantemente de pé dian-
te de ti, escutando a tua sabedoria!” (1 Reis
10:4-8) Ela não disse que os servos de Sa-
lomão eram felizes por estarem cercados
pela opulência – embora o estivessem. An-
tes, os servos de Salomão eram abençoados
por poderem ouvir constantemente a sabe-
doria que Salomão recebeu de Deus. Que
belo exemplo é a rainha de Sabá para o
povo de Jeová hoje em dia! O povo de Jeová
tem prazer na sabedoria do próprio Criador
e na do seu Filho, Jesus Cristo.
Também é digno de nota o próximo comen-
tário da rainha a Salomão: “Que Jeová, teu
Deus, venha a ser bendito.” (1 Reis 10:9) Pe-
los vistos, ela notou a mão de Jeová na
sabedoria e na prosperidade de Salomão.
Isto está em harmonia com o que Jeová ti-
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nha prometido a Israel. ‘Guardem os meus
regulamentos’, disse ele, “é sabedoria da
vossa parte e entendimento da vossa parte
diante dos olhos dos povos que ouvirão falar
destes regulamentos, e eles certamente di-
rão: ‘Esta grande nação é indubitavelmente
um povo sábio e entendido.’” — Deuteronó-
mio 4:5-7.

Sentinela 01/08/07 pág. 29 parág. 13
Você é “rico para com Deus”?
13 Quando Jeová concede bênçãos ao seu
povo, ele dá-lhes sempre o melhor. (Tia-
go 1:17) Por exemplo, o lugar que Jeová
deu aos israelitas para morar era “uma ter-
ra que manava leite e mel”. Embora a terra
do Egito também tivesse sido descrita dessa
maneira, a terra que Jeová deu aos israelitas
era diferente, pelo menos, num aspeto im-
portante. Moisés disse-lhes: “[

´
E] uma terra

pela qual Jeová, teu Deus, está zelando.” Por
outras palavras, eles prosperariam porque
Jeová cuidaria deles. Enquanto permanece-
ram fiéis a Jeová, os israelitas foram muito
abençoados por ele e tiveram um modo de
vida visivelmente superior ao de todas as
nações vizinhas. Sem dúvida, é a bênção de
Jeová que “enriquece”! — Números 16:13;
Deuteronómio 4:5-8; 11:8-15.

Pérolas espirituais
Sentinela 15/09/04 pág. 25 parág. 3
Destaques do livro de Deuteronómio
4:15-20, 23, 24— Jeová proibiu os is-
raelitas de fazerem imagens esculpidas.
Significa isso que é errado fazer répli-
cas de objetos para fins artı́sticos? Não.
A proibição era para não se fazer imagens
para adoração – para não ‘se curvarem
diante delas e as servirem’. As Escrituras
não proı́bem fazer esculturas ou pinturas
com fins artı́sticos. — 1 Reis 7:18, 25.

14 A 20 DE JUNHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS � LEI-
TURA DA SEMANA: DEUTERON

´
OMIO 5-6

“Ensine os seus filhos a amar a Jeová”
Sentinela 15/06/05 pág. 20 parág. 11
Pais, cuidem das necessidades da vossa
famı́lia
11 Sobre este assunto, talvez nenhuma pas-
sagem das Escrituras seja mais citada do
que Deuteronómio 6:5-7. Abra a Bı́blia e leia
esses versı́culos. Note que os pais, primeiro,
são orientados a cultivar a sua própria espi-
ritualidade por edificarem o seu amor por
Jeová e levarem a sério as suas palavras. De
facto, você precisa de ser um sincero estu-
dante da Palavra de Deus por ler a Bı́blia
regularmente e meditar sobre o que lê. As-
sim, desenvolverá verdadeira compreensão
pelos caminhos, princı́pios e leis de Jeová, e
amor por esses. Em resultado disso, o seu
coração ficará repleto das verdades fasci-
nantes da Bı́blia que o farão sentir alegria,
temor e amor por Jeová. Terá muitas coisas
boas para dar aos filhos. — Lucas 6:45.

Sentinela 15/05/07 pág. 15-16
Como pode dar aos seus filhos uma edu-
cação verdadeira?
Os seus sonhos, ideais, valores e interes-
ses manifestam-se não apenas no que diz,
mas também no que faz. (Romanos 2:21,
22) Desde a infância, as crianças aprendem
a observar atentamente os pais. Elas perce-
bem o que é importante para os pais e, em
muitos casos, são essas coisas que se tor-
nam importantes para elas quando crescem.
Se você amar verdadeiramente a Jeová, os
seus filhos perceberão isso. Por exemplo,
eles verão que a leitura e o estudo da Bı́-
blia são vitais na sua vida. Notarão que dá
prioridade aos interesses do Reino. (Mateus
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6:33) A sua presença constante nas reu-
niões cristãs e participação na pregação do
Reino vão mostrar aos seus filhos que pres-
tar serviço sagrado a Jeová é de máxima
importância para si. — Mateus 28:19, 20;
Hebreus 10:24, 25.

Sentinela 15/06/05 pág. 21 parág. 14
Pais, cuidem das necessidades da vossa
famı́lia
14 Conforme Deuteronómio 6:7 mostra, há
muitas ocasiões em que os pais podem
considerar coisas espirituais com os filhos.
Quando viajarem, realizarem tarefas do-
mésticas ou se recrearem juntos, os pais
poderão encontrar oportunidades de suprir
as necessidades espirituais dos filhos.

´
E

claro que não precisam de estar constan-
temente “a dar sermões” aos filhos sobre
as verdades bı́blicas. Em vez disso, devem
procurar manter as conversas num nı́vel es-
piritual edificante. Por exemplo, a revista
Despertai! contém muitos artigos sobre uma
variedade de assuntos. Esses artigos podem
criar oportunidades para conversas sobre a
criação animal de Jeová, lugares de beleza
natural ao redor do mundo e a maravilhosa
variedade de culturas e costumes entre os
humanos. Essas conversas podem fazer com
que os jovens comecem a ler mais publica-
ções fornecidas pelo escravo fiel e prudente.
— Mateus 24:45-47.

Pérolas espirituais
Sentinela 02/19 pág. 22 parág. 11
Amor e justiça na nação de Israel
11 Lições: Jeová vê além da aparência de
uma pessoa. Ele consegue ver o que so-
mos por dentro, como o nosso coração é.
(1 Sam. 16:7) Nenhum pensamento, sen-
timento ou ação pode ficar escondido de
Deus. Ele procura o que temos de bom.

No entanto, ele quer que cada um de nós
identifique e controle qualquer pensamento
errado antes de se transformar numa ação
errada. — 2 Cró. 16:9; Mat. 5:27-30.

21 A 27 DE JUNHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS � LEI-
TURA DA SEMANA: DEUTERON

´
OMIO 7-8

“A lei de Jeová sobre o casamento”
Sentinela 01/07/12 pág. 29 parág. 2
Porque é que Deus exigia que os seus ser-
vos só se casassem com quem o adorava?
Em sentido amplo, Jeová sabia que Satanás
queria corromper o Seu povo com idolatria.
Assim, Deus alertou os seus servos de que
as pessoas que não o serviam ‘iam desviá-
-los de o seguir, e eles certamente serviriam
outros deuses’. Estava muita coisa em jogo.
Se Israel servisse deuses falsos, perderia o
favor e a proteção de Deus, tornando-se
uma presa fácil para os seus inimigos. Se
isso acontecesse, como é que a nação pro-
duziria o prometido Messias? Fica claro que
Satanás tinha motivos para querer induzir os
israelitas a casarem-se com quem não ado-
rava a Jeová.

Sentinela 15/03/15 pág. 30-31
Casar-se “somente no Senhor” ainda é
realista?
Na sua Palavra, Jeová diz que os seus ser-
vos devem casar-se somente no Senhor.
Porquê? Porque ele sabe o que é melhor
para o seu povo. Ele não quer apenas pou-
par os seus servos das consequências de
um proceder imprudente, mas também de-
seja que sejam felizes. Nos dias de Neemias,
quando os judeus estavam a casar-se com
estrangeiras que não adoravam a Jeová,
Neemias citou o mau exemplo de Salomão.
Embora Salomão fosse “amado por seu

mwbr21.05-TPO 8



Deus”, as suas “esposas estrangeiras” ‘fize-
ram-no pecar’. (Nee. 13:23-26) Assim, para
o bem dos seus servos, Deus orienta-nos a
casarmo-nos apenas com adoradores ver-
dadeiros. (Sal. 19:7-10; Isa. 48:17, 18) Os
cristãos estão gratos a Deus pelo seu cuida-
do amoroso e confiam nas orientações dele.
Por se submeterem a Deus como gover-
nante, reconhecem-no como seu Soberano
Universal. — Pro. 1:5.

Sentinela 15/08/15 pág. 26 parág. 12
Escolha bem as suas companhias nestes
últimos dias
12 Ter cuidado com as companhias é espe-
cialmente importante no caso dos cristãos
solteiros que se querem casar. A orientação
da Palavra de Deus é clara: “Não se ponham
em jugo desigual com descrentes. Pois que
afinidade a justiça tem com o que é contra
a lei? Ou o que a luz tem em comum com a
escuridão?” (2 Cor. 6:14) A Bı́blia diz que os
servos de Deus que se querem casar devem
fazer isso “somente no Senhor”, isto é, de-
vem casar-se somente com um adorador de
Jeová, alguém que seja dedicado e batizado
e viva de acordo com os ensinos bı́blicos.
(1 Cor. 7:39) Quando um cristão se casa
com uma pessoa que ama a Jeová, passa a
ter como companhia alguém que o ajudará
a manter-se fiel a Deus.

Pérolas espirituais
Sentinela 01/02/04 pág. 13 parág. 4
Jeová provê as nossas necessidades diá-
rias
4 A nossa oração pelo pão de cada dia
também deve lembrar-nos de que neces-
sitamos diariamente de alimento espiritual.
Embora Jesus tivesse muita fome depois
de um prolongado jejum, ele resistiu à ten-
tação de Satanás de transformar pedras

em pão, dizendo: “Está escrito: ‘O ho-
mem tem de viver, não somente de pão,
mas de cada pronunciação procedente da
boca de Jeová.’” (Mateus 4:4) Jesus citou
aqui o profeta Moisés, que disse aos is-
raelitas: “[Jeová] te humilhou e te deixou
passar fome, e te alimentou com o maná
que nem tu conhecias, nem teus pais co-
nheciam; para que soubesses que o homem
não vive somente de pão, mas que o ho-
mem vive de toda expressão da boca de
Jeová.” (Deuteronómio 8:3) O modo como
Jeová supria os israelitas com maná não só
lhes dava alimento fı́sico, mas também en-
sinava lições espirituais. Em primeiro lugar,
“cada um [devia] apanhar a sua porção, dia
a dia”. Quando apanhavam mais do que o
suficiente para o dia, as sobras começavam
a cheirar mal e a criar bichos. (

ˆ
Exodo 16:4,

20) No entanto, isso não acontecia no sex-
to dia, quando eles tinham de apanhar o
dobro da quantidade diária para supri-los do
que necessitariam no sábado. (

ˆ
Exodo 16:5,

23, 24) De modo que o maná incutiu na
mente deles que tinham de ser obedientes e
que a sua vida não só dependia do pão, mas
de “toda expressão da boca de Jeová”.

28 DE JUNHO A 4 DE JULHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS � LEI-
TURA DA SEMANA: DEUTERON

´
OMIO

9-10
“O que é que Jeová, teu Deus, pede de
ti?”
Sentinela 1/10/09 pág. 10 parág. 3-4
O que é que Jeová pede de nós?
O que nos pode motivar a obedecer volun-
tariamente a Deus? Moisés mencionou um
fator: “Que temas a Jeová, teu Deus.” (Ver-
sı́culo 12) Não se trata de um medo mórbido
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de sofrer más consequências, mas, sim, um
respeito reverente e salutar por Deus e pe-
los seus modos de agir. Se tivermos um
profundo senso de reverência por Deus, de-
sejaremos fazer tudo o que pudermos para
não lhe desagradar.
No entanto, qual deve ser o principal motivo
para obedecermos a Deus? Moisés declarou:
‘Ame a Jeová e sirva a Jeová, seu Deus,
de todo o seu coração e de toda a sua
alma.’ (Versı́culo 12) O amor a Deus en-
volve mais do que sentimentos. Uma obra
de referência explica: “Os verbos hebraicos
para sentimentos, às vezes, também se re-
ferem a ações que resultam deles.” Essa
mesma obra diz que o amor a Deus signifi-
ca “agir com amor” para com ele. Ou seja,
se realmente amarmos a Deus, agiremos de
uma maneira que sabemos que lhe agrada.
— Provérbios 27:11.

Sentinela 1/10/09 pág. 10 parág. 6
O que é que Jeová pede de nós?
A nossa obediência voluntária resultará em
bênçãos. Moisés escreveu: ‘Guarde os man-
damentos que hoje lhe ordeno, para o seu
bem.’ (Versı́culo 13) De facto, todos os man-
damentos de Jeová – tudo o que ele nos
pede – é para o nosso bem. Não poderia ser
de outra forma, pois a Bı́blia diz que “Deus é
amor”. (1 João 4:8) Portanto, ele só nos deu
mandamentos que resultam no nosso bem-
-estar eterno. (Isaı́as 48:17) Fazer tudo o
que Jeová nos pede evitará muitas frustra-
ções agora e irá dar-nos bênçãos infindáveis
no futuro debaixo do seu Reino.

Achegue-se cap. 2 parág. 2´
E mesmo possı́vel ‘achegar-se a Deus’?
2 Abraão, da antiguidade, foi um dos que
desfrutaram desse achego. Jeová referiu-se
a esse patriarca como “meu amigo”. (Isaı́as
41:8) Sim, Deus considerava-o como amigo

pessoal. Abraão foi recompensado com esse
relacionamento porque “depositou fé em
Jeová”. (Tiago 2:23) Também, hoje, Jeová
procura oportunidades para ‘se afeiçoar’
aos que o servem por amor. (Deuteronómio
10:15) A sua Palavra exorta: “Chegai-vos a
Deus, e ele se chegará a vós.” (Tiago 4:8)
Estas palavras, na verdade, são tanto um
convite como uma promessa.

Pérolas espirituais
Perspicaz vol. 1 pág. 127 parág. 3
Anaquins
Uma raça de pessoas de tamanho extraordi-
nário que habitava as regiões montanhosas
de Canaã, bem como algumas áreas cos-
teiras, especialmente no S delas. Numa
determinada ocasião, três homens desta-
cados dos anaquins, Aimã, Sesai e Talmai,
moravam em Hébron. (Núm 13:22) Foi em
Hébron que os 12 espias hebreus viram, pela
primeira vez, os anaquins. Depois, 10 dos
espias fizeram um relato atemorizante des-
sa experiência, alegando que esses homens
eram descendentes dos nefilins que viveram
antes do dilúvio, e que, em comparação com
eles, os hebreus eram como “gafanhotos”.
(Núm 13:28-33; De 1:28) A sua estatura
elevada resultou em serem usados como pa-
drão de comparação quando se descreveu
homens gigantescos dentre os emins e os
refains. A sua força, evidentemente, motivou
o dito proverbial: “Quem se pode manter fir-
me diante dos filhos de Anaque?” — De 2:10,
11, 20, 21; 9:1-3.

Sentinela 01/10/06 pág. 16 parág. 1-2
Corajosos por meio da fé e do temor pie-
doso
1 Em 1473 AEC, a nação de Israel estava
pronta para entrar na Terra Prometida. So-
bre as dificuldades à frente, Moisés lembrou
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ao povo: “Hoje estás passando o Jordão
para entrar e desapossar nações maiores e
mais fortes do que tu, cidades grandes e
fortificadas até os céus, um povo grande e
alto, os filhos dos anaquins, dos quais tu
mesmo [...] ouviste dizer: ‘Quem se pode
manter firme diante dos filhos de Anaque?’”
(Deuteronómio 9:1, 2) A fama desses guer-
reiros gigantes era muito conhecida. Além
disso, os exércitos de alguns cananeus esta-
vam bem equipados com cavalos e carros de
guerra, que tinham foices de ferro nas ro-
das. — Juı́zes 4:13.
2 Israel, por outro lado, tinha sido uma na-
ção de escravos e tinha acabado de estar
40 anos no deserto. Assim, do ponto de vis-
ta humano, parecia que a possibilidade de
vencer era mı́nima. Mas Moisés tinha fé e
conseguia ‘ver’ Jeová a liderá-los. (Hebreus
11:27) Ele disse ao povo: “Jeová, teu Deus,
está atravessando na tua frente. [...] Ele os
aniquilará e ele próprio os subjugará diante
de ti.” (Deuteronómio 9:3; Salmo 33:16, 17)
Depois da morte de Moisés, Jeová garantiu
apoiar Josué, dizendo: “Levanta-te, atraves-
sa este Jordão, tu e todo este povo, para
a terra que dou a eles, aos filhos de Is-
rael. Ninguém se manterá firme diante de ti
em todos os dias da tua vida. Assim como
mostrei estar com Moisés, mostrarei estar
contigo.” — Josué 1:2, 5.

mwbr21.05-TPO 11



mwbr21.05-TPO 12



mwbr21.05-TPO 13



mwbr21.05-TPO 14



mwbr21.05-TPO 15



˘ 2021 Watch Tower Bible and Tract Society of Pennsylvania
mwbr21.05-TPO 16


